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PORQUÊ REZAR E PORQUÊ REZAR O TERÇO? 

A questão da oração nem se devia colocar. Quem duvida da necessidade 

vital da oração, não compreendeu rigorosamente nada do que é viver a fé e 
uma religião. A palavra "religião" deriva do latim “religare”, religar, voltar a 

ligar. A partir da Revelação de Deus, que Se dá a conhecer como Criador e 
Senhor de tudo e Autor da nossa salvação, o Homem responde ligando-se a 
Ele, porque Deus, Ele mesmo, se quis ligar a nós. No Cristianismo, isso 
aconteceu de forma absoluta e total, como em nenhuma outra religião da 
humanidade: Deus fez-Se homem, no Seu Filho, o Verbo de Deus feito 

carne. Deus ama-nos tanto, que Se deu a nós, fazendo-Se um de nós, para 
fazer-nos iguais a Ele, As leituras bíblicas da Quaresma e deste tempo da 
Páscoa anunciam-nos isso mesmo de forma clara. Que boa notícia!  

Recusar a Oração como relação viva de comunhão com Deus – Ele 
mesmo uma Comunhão de amor e vida nas três Pessoas divinas que 

formam a Santíssima Trindade – é autoexcluir-se da Salvação! Fora de 
Deus não há vida, não há presente nem futuro. Fora de Deus, há o vazio 

absoluto e essa ausência absoluta e total de Deus chama-se inferno. A 
oração permite-nos, pois, viver e manter essa relação viva de amor, pela 
confiança no Senhor, que nos mandou rezar, pois Ele mesmo rezou quando 
estava ainda neste mundo de forma física.  

O Papa São João Paulo II explica-o muito bem na sua Carta apostólica 

“O Rosário da Virgem Maria” (16/10/2002): «Há necessidade dum 

cristianismo que se destaque principalmente pela arte da oração. (...) É 
extremamente urgente que as nossas comunidades cristãs se tornem 

“autênticas escolas de oração”.» É isso que se pretende fazer com a 

proposta e a insistência de rezarmos unidos e reunidos a mesma oração. O 
Santo Padre di-lo claramente: «A dar maior actualidade ao relançamento do 

Rosário temos algumas circunstâncias históricas. A primeira delas é a 

urgência de pedir de Deus o dom da paz. (…) No início de um Milénio, 
(…) que regista, cada dia, em tantas partes do mundo novas situações de 

sangue e violência, descobrir novamente o Rosário significa mergulhar na 

contemplação do mistério d'Aquele que “é a nossa paz”, tendo feito “de 
dois povos um só, destruindo o muro da inimizade que os separava” (Ef 2, 

14). Portanto não se pode recitar o Rosário sem sentir-se chamado a um 

preciso compromisso de serviço à paz». (nº6). 

Reparai que esta urgência não perdeu actualidade. Se em 2002 ela era 

já sentida, hoje numa situação internacional gravíssima e à beira duma 3ª 

Guerra Mundial, pede-nos uma atitude nova de confiança redobrada e de 
súplica mais insistente: Senhor, dai-nos a Paz! Rainha da paz, rogai por 

nós. Mas porquê o Terço? 

A 13 de maio de 1917, 

dia da 1ª aparição em Fátima, 

Nossa Senhora pediu e prometeu 

aos Três Pastorinhos: 

“Rezai o terço todos os dias para 

que o mundo obtenha a paz 

e o fim da guerra”. 

«Rezemos pela paz. Não à guerra, 
não aos ataques, não à violência! 

Sim ao diálogo e sim à paz!» 
(Papa Francisco, Regina Caeli, 
Domingo 14 de abril de 2024) 

RECITAÇÃO COMUNITÁRIA DO TERÇO 

De 2ª a 6ª feira : 21h 
Sábados 17h30 | Domingos 11h 

PEREGRINAÇÃO ANIVERSÁRIA DA 1ª APARIÇÃO 
Pèlerinage anniversaire de la 1ère apparition 

Domingo 12 de maio | 12 mai, Dimanche, 
20h30: Terço meditado*, procissão de velas 

e Adeus a Nossa Senhora. 
Chapelet médité*, procession aux flambeaux 

et Adieu à la Vierge. 
*par le Père Timothée du Moulin de Labarthète, vicaire 

paroissiale à Notre-Dame des Otages et aumônier scolaire 

Vinde, convidai: imploremos a Paz! 
         Venez, invitez : implorons la Paix ! 



A percepção de muitos é que esta forma de rezar é aborrecida pelo seu 
formato repetitivo. Para uma sociedade cansada de tudo e de todos, rezar 

assim parece de facto inútil. Mas não é, pelo contrário. 

São João Paulo II, mais uma vez explica-o muito bem: «No seu uso 
mais superficial, [o Terço] reduz-se frequentemente a um simples meio 

para contar e registar a sucessão das Avé Marias. Mas… a primeira coisa a 

notar é como o terço converge para o Crucificado, que desta forma abre 
e fecha o próprio itinerário da oração. Em Cristo, está centrada a vida e 

a oração dos crentes. Tudo parte d'Ele, tudo tende para Ele, tudo 

por Ele, no Espírito Santo, chega ao Pai. É bom alargar o significado 
simbólico do terço também à nossa relação recíproca, recordando através 

dele o vínculo de comunhão e fraternidade que a todos nos une em 

Cristo.» Porquê complicar o que pode ser simples e eficaz?! 
Mais uma vez: Senhor, dai-nos a paz! Rainha da Paz, rogai por nós! 

A Comunidade cristã – a Igreja - é também nossa família. Rezemos uns 
com os outros, fazendo um sacrifício por amor, se necessário. 

Com amizade no Senhor, rezo por vós. Rezai por mim.  

 
PORQUÊ E COMO REZAR O TERÇO? São João Paulo II ensina. 

«Oração pela paz, o Rosário foi 
desde sempre também oração da 
família e pela família. (…) Importa 

voltar a rezar em família e pelas 
famílias, servindo-se ainda desta 
forma de oração. (…) A família que 

reza unida, permanece unida. O 
Santo Rosário presta-se de modo 
particular a ser uma oração onde a 
família se encontra. Os seus diversos 
membros, precisamente ao fixarem 
o olhar em Jesus, recuperam 

também a capacidade de se olharem 

sempre de novo olhos nos olhos para 
comunicarem, solidarizarem-se, 
perdoarem-se mutuamente, 
recomeçarem com um pacto de 
amor renovado pelo Espírito de 
Deus. Muitos problemas das famílias 

contemporâneas vêm do facto de ser 
cada vez mais difícil comunicar. 
Não conseguem estar juntos, e os 

raros momentos para isso acabam infelizmente absorvidos pelas imagens 
duma televisão [+ computadores, tablette, smartphone]. Retomar a recitação do Rosário 

em família significa inserir na vida diária imagens bem diferentes – as do 

mistério que salva: a imagem do Redentor e de sua Mãe Santíssima. A família, 
que reza unida o Rosário, reproduz em certa medida o ambiente da casa de 
Nazaré: põe-se Jesus no centro, partilham-se com Ele alegrias e sofrimentos, 
colocam-se nas Suas mãos necessidades e projectos, e d'Ele se recebe a 
esperança e a força para o caminho.» (Carta sobre o Rosário, nº 40).  

2025 PEREGRINAÇÃO JUBILAR DO ANO SANTO 
Grécia, «Nos Passos do apóstolo São Paulo», 19 a 25 de fevereiro. 

Passámos já a metade da 
disponibilidade máxima de lugares 
para participação nesta ocasião 

única de conhecermos as raízes da 
nossa identidade cristã e também 
da cultura e civilização europeia, 
caminhando sobre os passos de 
São Paulo, o grande apóstolo que 
levou o Evangelho ao mundo, para 

lá das fronteiras de Israel. A pré-

inscrição permite-nos programar 
em mais detalhe as condições da 
nossa peregrinação. Mais 
informações na folha com o 
programa (cor rosa).  
“Já não sou eu que vivo, mas é 

Cristo que vive em mim. E a vida 
que agora tenho na carne, vivo-a 
na fé do Filho de Deus que me 
amou e a si mesmo se entregou 

por mim (carta de São Paulo aos Gálatas 2, 20-21a) 

 

MAIO - CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES | ACTIVITÉS PRINCIPALES - MAI 
 4 Sáb Association des Pèlerins de Fatima  (APF) – Journée de Réparation 1

er
 

  samedi (13h30-17h) | TERÇO (17h30) 
 5 DOMINGO VI da PÁSCOA | TERÇO (10h) | CATEQUESE 6º ano: preparação da 

Festa da Fé - 12h15: almoço partilhado, treino e confissões (após a missa) 
 9 QUINTA-FEIRA DA ASCENSÃO DO SENHOR, solenidade | TERÇO (10h) 
  CATEQUESE – 6º ano: Festa da Fé (missa 11h) 

 10 Sex TERÇO (21h) | FLORES Grp 4 
 12 DOMINGO VII da PÁSCOA | CATEQUESE - 2º ano : Festa da Ave-Maria (c/ 

reunião de pais 09h50, CNSP) PEREGRINAÇÃO (21h): terço meditado, procissão 
de velas e Adeus            Quête impérée – Prêtres âgés 

 13 Seg Notre Dame de Fatima: 17h15: Chapelet 18h Messe (FR)  
  TERÇO em PT (21h) 

 
Durante o fim-de-semana de Pentecostes, 19 adolescentes dos 8° 

e 9° anos da catequese, acompanhados por 4 catequistas, irão 

participar ao FRAT. Será a 1ª vez que a nossa 
comunidade participa nesse grande rassemblement 
de jovens das diocese d’Île-de-France. O tema deste 
ano “Ne ralentissez pas votre élan” reunirá 12.000 ados 
em Jambville (78) para rezar, cantar e encontrar-se. Bem-hajam os pais, 
filhos e catequistas que aceitaram o desafio de participar neste projecto! 

P.Nuno 


